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ATENDIMENTO:
DE SEGUNDA A SÁBADO,  

DAS 7H ÀS 17H 

CONCEIÇÃO DO RIO VERDE:
José Roberto: (35) 98861-0181

José Joaquim: (35) 98809-0377

CAREAÇU:
José Ibraim Neto: (35) 99907-6727

CARMO DE MINAS:
Diogo: (35) 99191-5307

Marcos Paulo: (35) 99901-4678

VETERINÁRIOS 

Carlos Augusto SRS:  
(35) 99963-2694

Douglas SRS:  
(35) 99126-6260

SANTA RITA DO SAPUCAÍ:
Data Veterinário

21/12 Carlos Augusto
22/12 Carlos Augusto
25/12 Douglas
28/12 Douglas
29/12 Douglas
01/01 Douglas
04/01 Carlos Augusto
05/01 Carlos Augusto
11/01 Douglas
12/01 Douglas
18/01 Carlos Augusto
19/01 Carlos Augusto

PLANTÃO VETERINÁRIOPLANTÃO VETERINÁRIO
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NOSSA LOJAS 
COOPERRITA
Loja Telefone

Matriz
(35) 9 9248-0228
(35) 3473-3516

Pouso Alegre (35) 9 9986-1062
Carmo de Minas (35) 9 9938-7062
Careaçu (35) 9 9996-3062
Conceição do Rio Verde (35) 9 9901-3062
Pedralva (35) 9 9932-5401
Itajubá (35) 9 9859-5009
Cachoeira de Minas (35) 9 9907-2062

Prezados Cooperados,
om o final de ano se aproximando, é 

importante e necessário que se tenha 

o olhar atento para nossa próxima jor-

nada em 2025, com o compromisso e 

prudência que permitam a condução responsá-

vel de nossa COOPERRITA rumo ao desenvolvi-

mento econômico e social de seus cooperados de 

forma segura e sustentável.

Finalizaremos, já neste início de dezembro, a 

primeira fase de um projeto, cujo propósito é o 

de estabelecer as diretrizes estratégicas a serem 

implantadas e executadas pela COOPERRITA a 

curto e longo prazos. Precisamos consolidar o 

caminho e a velocidade adequadas para atingir-

mos nossos objetivos ideais de excelência, obje-

tivos estes construídos de forma conjunta envol-

vendo direção, coordenação e demais lideranças 

de todos os segmentos de negócio que compõem 

nossa cooperativa.

Alcançamos já alguns avanços significativos 

provenientes de ações executadas pelos diversos 

níveis de gestão interna COOPERRITA iniciadas 

em Maio/24 no âmbito de redução de custos e 

eficácia de processos, incluindo redesenho de 

práticas operacionais e otimização de nossos in-

dicadores de desempenho industrial.

Muito temos feito para que a COOPERRITA te-

nha um avanço consistente nas áreas adminis-

trativa, industrial e comercial, assegurando que 

este avanço se perpetue ao longo do tempo.

Os cenários econômico e político diante do-

produtor rural permanecem desafiadores. Mas 

insisto em alertar que a união de esforços dentro 

de um ambiente cooperativo é o modelo mais efi-

caz para enfrentar o que há por vir.

Aproveitamos para desejar a todos nossos coo-

perados um Feliz Natal e um próspero Ano Novo!

C
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COCCAMIG E AFILIADASA COOPERRITA COMPLETA 67 ANOS 

No dia 12 de outubro, a COCCAMIG e suas coope-

rativas afiliadas participaram de uma visita ao Paraná, 

promovida pelo Sistema Ocemg, para conhecer a C.Va-

le – Cooperativa Agroindustrial, referência nacional em 

gestão e inovação no cooperativismo.

Representando a CooperRita, o diretor-presidente 

Lucas Moreira Capistrano de Alckmin e o diretor Ad-

ministrativo, Financeiro e Comercial Agro, Gustavo 

Mecchi Gouvea, destacaram o compromisso da coope-

rativa com inovação e crescimento sustentável. Durante 

o encontro, recepcionados pelo diretor da C.Vale, Alfre-

do Lang, os participantes conheceram a trajetória, desa-

fios e estratégias de sucesso da cooperativa paranaense, 

além de visitar suas instalações.

A iniciativa reforçou a importância da intercoo-

peração como ferramenta para compartilhar ideias 

e soluções que fortalecem o cooperativismo, pro-

movendo avanços e beneficiando os cooperados. 

Eventos como esse demonstram o poder do trabalho 

coletivo para o desenvolvimento sustentável e cola-

borativo do setor.

Cooperação e 
Aprendizado no 
Paraná

CooperRita celebra  
67 anos de dedicação 
e sucesso!

No dia 29/12, a CooperRita comemora 67 anos de 

uma história marcada por trabalho, parceria e resultados 

que transformaram a vida de muitos produtores rurais e 

fortaleceram o agronegócio da nossa região.

Fundada em 1957, a CooperRita nasceu com a missão 

de unir esforços para superar desafios e gerar oportuni-

dades para seus cooperados. Ao longo dessas décadas, 

crescemos juntos, enfrentando mudanças e evoluindo 

com o compromisso de oferecer excelência em servi-

ços, produtos e inovação no campo.

Hoje, somos muito mais do que uma cooperativa: 

somos uma família, movida pelo propósito de cultivar o 

futuro. Cada associado, colaborador e parceiro faz parte 

dessa história de sucesso, construída com base na con-

fiança, no respeito e na união.

Neste aniversário, reafirmamos nosso compromisso 

com o desenvolvimento sustentável e o fortalecimento 

da agricultura e pecuária regionais. Nosso muito obri-

gado a todos que, ao longo desses 67 anos, contribuíram 

para transformar a CooperRita em um exemplo de coo-

peração e crescimento.

Que venham muitos anos de conquistas! Viva a Coo-

perRita, viva a força do cooperativismo! 



PRODUÇÃO DE CAFÉ

Como Iniciar a Produção de Café
O café não é apenas uma cultura, é um símbolo de his-

tória, trabalho e sabor que conecta gerações. Para quem 

deseja ingressar na produção dessa cultura fascinante, o 

planejamento cuidadoso é fundamental. A seguir, apre-

sentamos os passos essenciais para iniciar sua lavoura de 

café arábica com sucesso.

Avaliação das condições da propriedade

Antes de qualquer plantio, é essencial avaliar o solo e o 

clima da propriedade. Um solo bem manejado e um am-

biente favorável são cruciais para o desenvolvimento do 

café arábica. Certifique-se de que sua propriedade atende 

às condições ideais: altitude entre 600 e 1.200 metros, 

chuvas anuais acima de 1.200 mm e temperatura média 

entre 23°C e 24°C.

Planejamento da lavoura

O planejamento define o sucesso da lavoura. Comece 

pela análise do solo, que indicará os corretivos e fertili-

zantes necessários. Escolha uma cultivar adaptada à sua 

região, considerando resistência a doenças, produtividade 

e porte. Além disso, defina o espaçamento de acordo com 

o sistema de cultivo: mecanizado ou manual.

Fonte: https://rehagro.com.br/blog/como-iniciar-a-producao-de-cafe-arabica/

Produção ou compra de mudas

Decida entre produzir ou adquirir mudas. No caso de 

compra, faça a encomenda entre março e maio. Se optar 

por produzir, o semeio deve ocorrer no mesmo período 

para que as mudas estejam prontas entre setembro e no-

vembro. Dê preferência a mudas uniformes, saudáveis e 

bem aclimatadas para garantir um bom início de lavoura.

Preparo do solo e plantio

O preparo do solo deve ser feito antes das chuvas ou no 

início do período chuvoso, incorporando calcário e corri-

gindo compactações. O plantio das mudas deve ocorrer 

entre outubro e novembro, garantindo que as plantas este-

jam em boas condições para crescer.

Estrutura e custos

Considere o tamanho da área para decidir entre me-

canizar, terceirizar ou contratar serviços. Avalie também a 

necessidade de construir infraestrutura para pós-colheita, 

como terreiros e secadores.

Investir na produção de café exige cuidado e planeja-

mento, mas os resultados podem ser recompensadores. 

Com uma análise criteriosa da propriedade e um bom pla-

nejamento, é possível transformar a sua lavoura.
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CONTROLE DE CARRAPATOS

Controle de carrapatos em bovinos leiteiros  
e resíduos de carrapaticidas no leite

Médico Veterinário
Paulo de Tarso Teixeira 
Coordenador de Assistência Técnica CooperRita

O controle do carrapato dos bovinos, R Rhipicephalus 
(B) microplus, é um sério desafio para manutenção da 
produtividade e lucratividade da atividade. Dados mais 
recentes (GRISI et al., 2014) indicam que o Brasil tem per-
da anual de 3,24 bilhões de dólares devido ao parasitismo 
pelo carrapato. Nestes custos estão contabilizados perdas 
diretas com a “quebra do leite”, redução na produção de 
carne, gastos com medicamentos e mortalidade causados 
pela tristeza parasitária bovina, doença transmitida pelos 
carrapatos, aumento da mão de obra e principalmente o 
uso cada vez maior de carrapaticidas.

O uso exaustivo dos carrapaticidas aumenta a resis-
tência dos carrapatos aos produtos empregados, ou seja, 
o produto passa a não controlar o carrapato, obrigando o 
produtor a aumentar o número de tratamentos, diminuin-
do o intervalo entre eles. Esse aumento de tratamento em 
intervalos menores encarece a produção devido ao uso de 
maior quantidade de carrapaticida e maior utilização de 
mão de obra. Além disso, outros graves inconvenientes 
são: a contaminação dos produtos oferecidos para consu-
mo da população (leite, carne), do próprio produtor (apli-
cador do carrapaticida) e do meio ambiente (solo e recur-
sos hídricos).

Outro fator preocupante é a falta de produtos com prin-
cípios ativos disponíveis para uso em vacas em lactação. 
Os produtos que possuem alguma eficácia são algumas as-
sociações de piretróides com organofosforados. Amitraz, 
piretróides e organofosforados isolados já não apresentam 
eficácia. Sabe-se que o rápido surgimento de resistência 
dos carrapatos aos carrapaticidas está fortemente ligado ao 
uso indiscriminado e excessivo de carrapaticidas.

A utilização de carrapaticidas com eficácia comprova-
da de forma reduzida, além de aumentar a rentabilidade 
da atividade e consequente retorno financeiro, devido ao 
menor uso de produtos e mão de obra, promove a qualida-
de da produção, assegurando a diminuição de resíduos de 
carrapaticidas no leite e na carne.

O enfrentamento do problema dos carrapatos passa por 
três ações básicas de controle, “Quando tratar, como tratar 
e com qual produto tratar”.

Quando tratar, diz respeito a melhor época para se 
fazer o controle estratégico, ou seja, 5 a 6 banhos conse-
cutivos com intervalo de 21 dias nos meses mais quentes 
do ano ( novembro a março) com o objetivo de diminuir a 
população de carrapatos nas pastagens.

Como tratar, neste quesito nossos produtores erram 
muito, pois é necessário não só banhar mas sim banhar da 
maneira correta, ou seja, equipamento adequado, volume 
de calda, segurança do aplicador, dose correta, homoge-
neização, pressão e horário.

Com qual produto tratar, neste ponto está uma das 
principais dúvidas dos produtores, pois normalmente é 
pelo sistema de erro e tentativa (ou seja, vamos trocando 
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de produto de forma aleatória) , o que contribui para gerar 
mais resistência entre os carrapatos. O ideal seria realizar 
o teste de carrapatograma e assim definir de forma segura 
qual o produto com a melhor eficácia para a  sua proprie-
dade, conseguindo assim diminuir o número de banhos 
ou tratamentos Pour On necessários durante o ano. 

A EMBRAPA GADO DE LEITE realiza este teste de forma 
gratuita, bastando que o produtor envie as teleóginas (fê-
meas ingurgitadas) ao laboratório.

Produtores interessados em realizar o teste do carrapa-
tograma, entrar em contato com o Departamento de As-
sistência Técnica (Paulo de Tarso) que providenciaremos o 
envio das amostras de carrapatos.

Alternativas Não Químicas Para Controle de Carrapatos
Vacinas – Gavac (Cubana) e Tick Gard (Australiana) – 

hoje não disponíveis no mercado.
Controle Biológico – garças, fungos, nematoides
Fitoterápicos
Homeopatia – Temos na Cooperativa para comercia-

lização.
Animais naturalmente resistentes

LEITE SEM RESÍDUOS
Uma das grandes preocupações no controle de carra-

patos é evitar a contaminação do leite e do meio ambiente 
com resíduos de carrapaticidas.

Para isto devemos utilizar somente produtos permiti-
dos para vacas em lactação e respeitando o período de 
carência de cada produto.

Existem produtos que não podem ser utilizados em va-
cas em lactação, pois podem deixar resíduos no leite, com 
sérios riscos a saúde dos consumidores.

Grupos de Carrapaticidas Permitidos  
Para Vacas em Lactação
• Piretroides (Sarcolin, Cipermil)
• Organofosforados
• Amidinas (Amitraz- Triatox)
Normalmente a maioria das opções disponíveis para vacas 
em lactação, são associações de piretroides com organos-
fosforados (Colosso, Máximo, Aciendel, etc)

Grupos de Carrapaticidas Não Permitidos Para Vacas em 
Lactação
• Fipronil – Top Line, Boviguard, Effipro
• Fluazuron – Acatak, All Atack, Fluatac, Fluron Gold  
•  Avermectinas – Ivomec, Dectomax, Iver-Vet, Solution, 

Ranger, etc.



GESTÃO COMERCIAL AGRO 

Comercial Agro: Reestruturação e 
Liderança Estratégica para o Futuro

O setor Comercial Agro passou durante o ano de 

2024 por uma restruturação interna por uma restru-

turação interna. Desde maio de 2024, desde maio de 

2024, conta com a supervisão das gestoras Ana Clara 

Cotrim e Laiana Vilela, que possuem como principal 

objetivo fortalecer as relações comerciais, aumentar 

a eficiência operacional do setor e atender de forma 

mais estratégica às demandas do agronegócio. Com 

isso, busca-se cada vez mais aproximar clientes, coo-

perados e fornecedores.

Ana Clara Quinto Cotrim é Supervisora das Lojas Agro 

e do Posto de Combustível da CooperRita. Técnica em 

Agropecuária e Zootecnista, atualmente cursa MBA em 

Gestão do Agronegócio. Com 2 anos e 5 meses de expe-

riência na CooperRita, atuou como Técnica Agrícola por 

6 meses, Líder da Loja Matriz por 7 meses, e, desde então, 

ocupa o cargo atual.

Para 2025, Ana Clara planeja fortalecer a relação com 

colaboradores e cooperados, oferecendo atendimento 

personalizado e soluções que aumentem a produtividade e 

reduzam custos. A equipe está focada no desenvolvimento 

de lideranças, treinamentos especializados e na constru-

ção de parcerias sólidas, com o objetivo de entregar resul-

tados concretos e fortalecer o setor agro.

Laiana Bochi Vilela é Supervisora de Vendas Estra-

tégicas da CooperRita. Graduada em Administração de 

Empresas e atualmente cursando Pós-graduação em Pla-

nejamento Tributário, possui 12 anos de experiência na 

CooperRita. Atuou por 8 anos no setor de compras, 4 anos 

no segmento de vendas estratégicas, e atualmente exerce a 

função de Supervisora de Vendas Estratégicas.

A equipe de Assistência Técnica sob sua supervisão 

conta com 6 profissionais formados em diversas áreas, 

como Agronomia, Zootecnia, Medicina Veterinária e Téc-

nico em Agropecuária. O setor tem como objetivo ofere-

cer um atendimento personalizado em campo, atendendo 

pequenos e grandes cooperados. A proposta é auxiliar na 

gestão de lavouras e rebanhos, implementando melhorias 

no manejo e produtividade, com soluções tecnológicas 

que garantam eficiência e redução de custos, sem com-

prometer a qualidade dos resultados.

Laiana Bochi Vilela

Ana Clara Quinto Cotrim
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RANKING DA QUALIDADE DO LEITE

MAIORES PRODUTORES DE LEITE
NOVEMBRO 2024

CLASS. NOME

1 EDUARDO GRACIANO PEREIRA E OUTROS            

2 WANDA MARIA RENNO MOREIRA A.CUNHA E OU      

3 CLEBER RIBEIRO DE MATOS                       

4 MARCOS RENNO MOREIRA                        

5 VANEO RODRIGUES DA SILVA                      

6 ESP JOAO VIANNAY SILVA DA CUNHA              

7 JOSE RENNO MOREIRA                       

8 ALBERTO DE CASTRO NEVES E OUTRO              

9 DECIO COELHO COSTA                         

10 RALPH DE CASTRO JUNQUEIRA               

11 SINVAL ARAUJO DE ANDRADE FILHO              

12 FRANCISCO CARLOS VILELA E OUTRO              

13 JOAO CARLOS RIBEIRO                           

14 JOSE HENRIQUE DA SILVA                        

15 PAULO SERGIO CARNEIRO RIBEIRO              

16 FRANCISCO PEREIRA DE MENDONCA                

17 IRINEU FRANCISCO DA SILVA                   

18 DANIEL RIBEIRO CAETANO                        

19 MILTON FAVERO SILVEIRA DE LACERDA            

20 MARCELO DANIEL DA SILVA E OUTRO

21 JUAREZ FERREIRA DE CARVALHO                 

22 FRANCISCO ALFREDO BARBOSA                    

23 NAIR DE AZEVEDO COSTA                        

24 JOAO ALEXANDRE DA SILVA GONCALVES 

25 JOSE CARLOS PINTO

MELHORES PRODUTORES POR QUALIDADE
NOVEMBRO 2024

CLASS. NOME

1 ANTONIO DE ARIMATEA DE MELO 

2 BRUNO EDIVALDO SILVERIO   

3 JOSE ARLINDO DA SILVA E OUTROS  

4 JOSE ACYLINO DE LIMA NETO  

5 ALBERTO DE CASTRO NEVES E OUTRO 

6 JOAO ALEXANDRE DA SILVA GONCALVES  

7 GUILHERME AMÉRICO  

8 RONAN LOPES DA SILVA E OUTRO  

9  JOSE RENNO MOREIRA   

10 VANDERLAN PAULINO JUNIOR  

11  JESUS DOS SANTOS PEREIRA E OUTROS 

12 ROSELI ALVES MOTTA   

13 ARILDO JOSE DE OLIVEIRA 

14 SEBASTIAO FERREIRA DE LACERDA   

15  FRANCISCO ALFREDO BARBOSA   

16  ROMARIO TENORIO PEREIRA   

17 EDSON SIQUEIRA RIBEIRO FILHO   

18 MARCOS ANTONIO MARTINS LISBOA E OUTROS  

19  CLAUDINEI CALIXTO   

20  GILCIMAR APARECIDO DE OLIVEIRA E OUTROS  

21  JOSE MARIA DE SOUZA E OUTROS  

22  PAULO SERGIO CARNEIRO RIBEIRO  

23 EDSON DIAS BARBOSA 

24 ANTONIO RODRIGUES BARBOSA  

25 JOSE AUGUSTO PEREIRA 

Como funciona a premiação?
A Premiação pela qualidade do Leite é uma forma de incentivo aos cooperados de leite 
CooperRita que obtiveram os melhores resultados durante o mês. Esses resultados são os 
esforços alcançados por meio do bom manejo da ordenha, limpeza do equipamento, higienização, 
controle da mastite e refrigeração do leite no momento da coleta.

É a CooperRita valorizando o comprometimento e esforço do produtor, para que o leite produzido seja sempre 
entregue com alta qualidade.

Os critérios para avaliação para o pagamento da qualidade do leite são medidos pelos resultados de CPP, 
CCS, proteína, gordura e temperatura de resfriamento do tanque. O valor máximo de bonificação por produtor 
pode chegar a R$4 mil.
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Sua hora de reinar 
no combate 
aos ectoparasitas.

Controla até os carrapatos multirresistentes

Eficaz contra bernes, bicheiras e moscas-dos-chifres

Nova molécula exclusiva

Eficácia sem precedentes

Protege bezerras e novilhas contra carrapatos sem 
prejudicar a imunidade à Tristeza Parasitária Bovina

Viva o reinado  
da produtividade.

Saiba mais

www.exzolt.com.br


